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Jânio determina sérias providências
contre a jogatina =

Conforme noticias circulan­
tes em todo o país, a turma 
que explora a jogatina, serão 
os próximos a serem visados 
pelo presidente Jânio Qua­
dros.

Segundu determinações bai 
xadas pelo homem da vas­
soura a ) ministro da Justiça, 
é para que êste inicie em to­
do território nacional uma 
campanha contra os jogos de

Iazar que são específicos em 
lei, e cuja prática é feita 
contrariando a própria lei 
que proibe os mesmos sôbre 
qualquer pretexto.

O que nos chamou a aten­
ção, foi a recomendação que 
fez o sr. JQ em seu despa­
cho, dizendo que não deve 
ser esquecido o famigerado 
jogo do bicho. .

Assim é que não deverão

tardar os efeito« desta deter­
minação baixa la pelo ho­
mem da vassoi. a, pois a tur­
ma sabe que a« suas ordens 
são de tal m do a serem 
cumpridas à r; co, afim de 
que seja evitad que o mes­
mo tenha de u - tr um bilh 
tinho já tão famoso, o que 
a turma pensai o nêle colo­
ca as suas b jas de mo­
lho.

Alcançaram grande sucesso as apre­
sentações do Carequinha em Lages

Ferrari solicitou Regisüo do 
MTR como partHo pol ico

Em solenidade realizada 
quinta feira última, em Bra­
sília no gabinete do ministro 
Ary Franco, presidente do 
Superior Tribunal Eleitoral, 
o deputado Fernando Ferra­
ri fez entrega oficialmente, 
do pedido de registro do Mo­
vimento Trabalhista Renova­
dor, como partido politico, 
com as assinaturas em dôbro 
exigidas por lei

O MTR terá administração 
colegiada e veda a r» eleição 
dos dirigentes. Um i olegia- 
do de 25 membros di igirá o 
novel partido político no pla­
no federal e no estad ia)

É o primeiro parth o que 
surge sob a tutela da i ova lei 
eleitoral e já atendendo ao 
quociente de cinquenta mil 
assinaturas.

Sr. Vicente de Paula Alves M e l  o
Acompanhado de seu exmos. familiares, re­

gressou ontem da cidade de Tubarão, o sr. Vi­
cente de Paula Alves Cordeiro, mui digno geren­
te da filial de Lages do Banco do Brasil S/A, 
presidente do Serrano Tenis Clube e pessoa que 
gosa de grande prestigio em nossos meios eco- 
nomicos e sociais.

O sr. Vicente de Paula Alves Cordeiro, junta­
mente com os seus familiares, esteve repousando 
durante vários dias nas aguas termais de Santo 
Anjo da Guarda, naquele municipio. famosas pela
sua salubridade.

Desejamos ao sr. Vicente de Paula Alves 
Cordeiro, extensivos à sua exma. familia, os nos­
sos votos de boas vindas.

Conforme estava programa­
do e amplamente noticiado, 
apresentou-se quarta feira 
úlúma em nossa cidade, com 
grande assistênci o famoso 
Circo do Carequinha que 
tantos aplausos vem conquis­
tando no país principalmente 
entre a petizada. que fica 
maravilhada com os espe­
táculos.

0 Circo do Carequinha a- 
pre6entou-se, como estava 
programado, no Cine Teatro 
Tamoio, no Cine Avenida e 
nos salões do Clube 14 de 
Junho, em todas essas opor­
tunidades colhendo os gerais 
aplausos da platéia lotada 
principalmente pela criança­
da de nossa terra que tive- 
veram um dia cheio, movi­
mentado e inesquecível, que 
o aplaudiram freneticamente 
em todos êstes espetáculos

Pro noção da Radio 
JLios ia  Lages e do 

-Tuoa 14 da Junho
Famoso em todo o país 

pelos inesquecíveis espetá­
culos que apresenta, o C irco 1 
cjj) Carequinha veio a Lages 
numa oportuna promoção da 
Radio Clube de Lages e do 
Clube 14 de Junho, e com a 
colaboração da Agência Pla- 
naltina de Veículos que, mui­
to gentilmente, fez o trans­
porte da “ troupe" de Porto 
Alegre para Lajes e vice ver­
sa, proporcionando à garotada 
lageana o ensejo de ver e 
admirar êsses artistas que 
vêm alcançando verdadeira 
consagração em todas as pia 
téias onde se apresentam.

Composta de Carequinha, 
Fred, Zumbi e Meio Quilo, 
êsse renomado conjunto ar-

OS DEZ MANDAMENTOS
Satisfazendo a anciedade 

geral do nosso povo da cida­
de e de toda a região ser 
fana, vai, finalmente, ter ini 
eio, hoje, sábado, às 14 e 
19.30 horas, a exibição do 
grandioso espetáculo de Ci­
nema - OS DEZ MANDAMEN­
TOS

Esta portentosa e consagra­
da produção do grande mes­
tre do Cinema americano, 
Cecil B. de Mille baseia-se e 
descreve-nos em toda a sua 
verdade histórica a vida im­
par do grande vulto biblico
moysés.

E todos os episódios ex­
traordinários da sua vida 
Perpassam pela nossa vista. 
em filmagem belíssima colo­
rida e “ vistavision” , cenas 
tine, ora nos comovem ou 
1108 enlevam, ora nos empol- 
çam! Tudo neste espetáculo 

belo e grandioso! O encon­
tro de Moysés quando rnenl- 
n° dentro de uma cesta 
noiando no rio e milagrosa-

mente salvo pela filha do fa­
raó do Egito; a sua vida de 
aventura e sofrimento, como 
escravo e depois na sua vol­
ta à patria; a travessia do 
mar Vermelho, que desperta 
nas platéias o maior entu­
siasmo e assombro - enfim, 
tudo, nesta maravilhosa pro­
dução é digna de admiração 
e aplausos calorosos!

Eis em poucas palavras, ou 
em simples e ligeiras linhas, 
uma ideia do grandioso es­
petáculo de Cinema, que o 
Marajoara vai apresentar ao 
povo de Lages, hoje e toda a 
semana, a partir das 2 horas

ATENÇÃO! Pede-nos a ge­
rencia do Cine Marajoara pa­
ra avisar-mos ao publico, 
nue os ingressos de uma ses 
são não servem para as de-

m Cada sessão tem ingressos 
diferentes, afim de poder ofe­
recer maior comodidade, com 
lugares para todos os especta­
dores.

tístico atua sempre com re­
dobrado sucesst na radio e 
televisão brasileiras, coisti- 
tuindo-se numa verdadeira 
atração para a petizada pelo 
alto valor enducativo e mo 
ral dos seus espetáculos e 
pelo sadio humorismo neles 
contido.

Novamente em Laçps 
no íim do ano

A fim de proporcionar a 
oportunidade de t ida a garo­
tada de nossa terra conhecer 
o Circo do Carequinha, as 
sistindo os seus espetáculos, 
a Radio Clube de Lages, nu­
ma atitude digna de elogios, 
patrocinará a vinda do mes­
mo novamente à “Princesa 
da Serra” possivelmente em 
outubro ou novembro do cor­
rente ano.

Nessa ocasião, o Circo do 
Carequinha fará um “ show” 
na Praça João Costa, ocasião 
em que todos terão a opor 
tunidade de aplaudi-lo sem 
problemas de ordem finan 
ceira.

Como ocorreu com essas 
apresesentaçòes em Lages e 
em outras platéias a de ou­
tubro ou novembro alcançará 
o mesmo sucesso extraordi­
nário, pois Carequinha e sua 
gente são inegavelmente os 
verdadeiros ídolos da crian­
çada brasileira.

Aguardemos, portanto, a 
nova apresentação do Circo 
do Carequinha em nossa 
cidade.

Seguüdo despachos procedentes de Brasilia, a anun­
ciada reforma ministerial, deverá ser efetivada sòmente 
após o balanço do primeiro ano de administração ao pre­
sidente Jânio Quadro

Nessa ocasião o inesmo fará um levantamento com­
pleto da situação dos ministros e procurará reajustar a 
máquina administrativa para produzir o desejado Ao con­
trário do que vem sendo insinuado, a reforma ministerial do 
próximo ano não terá objetivos políticos, mas será feita, 
visando, principalment.- colocar os órgãos da administração 
federal em condições de produzir o iráximo, a fim de que 
possa ser levado a bom fêrmo o programa traçado pelo 
presidente Jânio Quadros

Novo Coletor Estadual
Por ato do exmo. sr governador do Estado, foi nomeado 

para as funções de coletor estadual em nossa cidade, o sr. 
Cândido da Silva Freitas, que anteriormente ocupava idên­
ticas funções na cidade de Canoinhas

O novo titular da Coletoria Estadual, possivelmente 
assumirá o seu cargo na próxima semana.

Desejamos ao sr. Cândido da Silva Freitas inúmeras fe­
licidades no desempenho de suas elevadas missões.

S r .  Plaiano Lenzi
Era viagem de espe 

cialização, regressou do 
Rio de Janeiro o sr. 
Platano Lenzi, o qual 
estagiou na Fabrica Na­
cional de Motores, fa­
zendo ura curso intensi­
vo do automovel Alfa Ro-

meo JK Esteve também 
o sr. Platano Lenzi na 
fabrica Panauto, sua re­
presentada, estagiando 
afira de tomar conheci­
mentos na parte técnica 
das motonetas Vespas.

O Cine Tamoio, apresenta amanhã (domingo às 
4, 7 e 9 horas

a grandiosa produção da Universal International Realese 
em Technicolor e Totalscope

=0s C ossacos=
com Edmund Purdom, John Drew Barrymore, Georgia MoT e Pierre Brice
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGES
Estado de Santa Catarina

Termo de contrato de Lo­
cação de Serviços

TERMO DE CONTRATO DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS 
QUE ENTRE SI FAZEM A PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAGE- E O SENHOR TITO SPINDOLA, PARA O FIM QUE 
NÊLESE DECLARA.

Aos déz dias do mês de julho do ano de hum mil no­
vecentos e sessenta e um (10/7/1961), na Prefeitura Mu­
nicipal de Lages, no gabinete do Senhor Preleito Municipal, 
presentes o Snr. Dr. Wolny Delia Rocca, Prefeito Munici­
pal, ora denominado Contratante e, de outro lado o Snr. 
Tito Spindola e, aqui denominado Contratado, foi concluí­
do este Contrato na forma e sob as clausulas seguintes:

Cláusula Primeira
O Contratante, usando de suas atribuições, contrata 

nêste at > o Senhor Tito Spindola para. na Prefeitura Mu­
nicipal de Lages, desempenhar as funções de Auxiliar de 
Fiscal

Cláusula Segunda
O Contratado obriga se a exercer os serviços atinen­

tes às suas funções em periodo normal de trabalho ou ex­
traordináriamente.

Cláusula Terceira
O Contratante obriga-se a pagar ao Contratado, men­

salmente, como retribuição aos serviços, o salário de sete 
mil cruzeiros (Cr$ 7.U00,oo).

Clausula Quarta
O presente contrato começará a vigorar nesta data 

déz de julho do ano de hum mil novecentos e sessenta e, 
um (10/7/61), e terminará um ( 1 ) ano após, podendo ser 
prorrogado de acordo com as partes contratantes, bem co­
mo poderá ser rescindido, em qualquer tempo, por inicia 
tiva do Contratante ou do Contratado, sem que caiba direi­
to a indenização ou reclamação judicial ou extra judicial.

O presente termo de contrato foi lavrado por mim, Fe 
lipe Afonso Simão, Secretário da Prefeitura Municipal de 
Lages, e, para firmeza e validade do que ficou estabelecido 
em suas quatro clausulas, e depois de lido e achado con 
forme, vai assinado pelas partes contratantes e pelas tes 
temunhas abaixo declaradas

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de julho de 1961

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Tito Spindola 
Contratado

1 ll-l 
6 34-1 
8 91-1 
8-94-1

Cr$ 300.000. 00
200.000. 00
150 000,oo 
150.000 oo

Cr$ 800.00 ),oo

daArt. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data 
sua publicação, revogadas as disposições em con r r q. 

Prefeitura Municipal de Lages, era 14 de julho de 19bl.

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto na Secre­
taria da Prefeitura em 14 de julho de 1961

Felipe Afonso Simão — Secretário

DECRETO N* 27 

de 14 de julho de 1961

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,

DECRETA:

Art. I o - Fica aberto, por conta da arrecadação do 
corrente exercício, um Crédito de oitocentos mil cruzeiros 
(Cr$ 800.000,oo), para suplementar as seguiutes dotações do 
Orçamento vigente:

F »  seus impressos:

Novo expediente na De­
legacia de Policia

P O R T A R I A
O SENHOR DR. EVALDO VILLELA, DELEGADO 
REGIONAL DE POLICIA DO MUNICÍPIO DE LA ­
JES, ESTADO DE SANTA CATARINA, N\ FOR­
MA DA LEI ETC.
RESOLVE:

Modificar o horário de expediente da Delegacia Re­
gional de Polícia, para dois turnos, nos seguintes horários:

das 9 às 12 horas e das 14 às 17 horas.

Sendo o primeiro turno para expediente interno e o 
segundo turno, para expediente externo, a partir do dia 
I o de Agosto do corrente ano.

Cumpra-se

Lajes I o de Agosto de 1961

DR. EVALDO VILLELA 
Delegado Regional de Polícia

Graça Alcançada
Agradeço uma graça alcançada por interces­

são de Santa Rita de Cássia, em favor de minha 
filha Neuzinha.

Lelé Couto.’

Dr. José Daura
— A D V O G A D O  -

Causas Cíveis e Comerciais

Cobranças em Geral
Praça João Ribeiro, 28 LAJES

Novas taxas postai«:

Ferrari trlica o n

Segundo divulgam as a 
gências noticiosas de Brasília, 
o deputado Fernando Ferrari, 
da tribuna da Câmara, peuiu 
ao governo melhor ext me 
das tarifas postais-telegráf . as. 
Algumas são proibitivas e ton 
trárias *os interêsses das co­
municações.

Naquela oportunidade, o par 
lamentar gaúcho extendeu-se 
em considerações reforçando 
seu ponto de vista desfavorá­
vel ã alta tão exorbitante das 
taxas postais e telegráficas, 
mencionando que o encareci­
mento de tais taxas contribui 
rá entre outras para agravar 
ainda mais o custo de vida do 
país.

Novo Delegado Re­
gional de Policia
Conforme oficio reca- 

bido, assumiu as fuuções 
de Delegado Regional de 
Policia, o Dr. Evaldo 
Villela, nomeado por a- 
to do Governador do 
Estado, publicado no 
Diário Oficial do Estado, 
de 13 de julho p.p.

Desejamos ao novo ti­
tular da Delegacia Re­
gional de Policia, os nos- 
ssos votos de uma feliz 
gestão.

Quem não anun­
cia se esconde
P ara  seus anúncios pro­

cure CORREIO LAGEA- 
NO, Rua M arechal Deo- 
doro, n° 294

H  Papelaria em
A

Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

PÉROLA DE LAGES
completo sortimento de material escolar

**=*“ — =  Rua Cel Cordova 202 — fone 2 1 3 ________ ___________
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Comentários Sociais
1 - Com o término das 

férias e consequente vol 
ta dos estudantes às su­
as escolas, notou-se de 
fórma acentuada um 
certo p iralizamento na 
vida social de nossa ci 
dade.

X X X

(CAIO)
res "r?flí °  dêstes janta cedeu, res realizouse sábado
ultimo também no Club
14 de Junho, tendo seu
inicio às 22 horas e
minando por volta
- horas da manhã.

ter-

X X X

X X X

i i0 - No domingo 
das no, o encontro foi

uio às 21 horas im> 
alões de dança do Vt

terano.

últi
mai
not

2 - Realmente, nestes 
últimos tempos sentiu se 
um forte avanço da ju­
ventude nas promoções 
sociais de todo o Brasil 
e de outros países tam­
bém.

6 * Ali então, ^mais 
uma vez, encontrou se o 
top-set da jovem guarda 
lageana. ganhando nota! 
alta.

X X X

X X X

' l - Esteve uma reu 
nião muito animada e 
concorrida, uitmos em 
Ht-FI.

X X X

3 - Em Porto Alegre, o 
principal ponto visado 
pelas crônicas sociais, 
tem sido os jantares- 
caDçantes de grupos sol­
teiros que ali se tem 
realizado, com muita 
grande frequência.

X X X

4 - Em Lages, neste 
último período de férias 
escolares, notei que rea 
lizou-se dois dêsses jan­
tares, sendo que ambos 
foram ocasiões de gran 
de luxo, alegria e de 
muitíssima juventude.

X X X

7 - Foi uma organiza 
ção de Teimo Ramos e 
Yara Valente, que são 
os diretores sociais do 
Clube de Férias Mogam- 
bo.

X X X
8 - Dentre os pares 

p r e s e n t e s
anotei: Raul x Esmeral­
da, Hildo x Leda, Edú 
x Aparecida, Rogério x 
Yara, Rogério x Irene e 
Alaor com aquela more­
na simpática de Vacaria.

X X X

9 - O jantar foi musi 
cado pela excelente A l­
ta-Fidelidade que o Club 
I o de Julho gentilmente

X X X

12 - Compareceu à esta 
reunião o sr. Caetano Cos 
ta que esteve acompanha 
díssimo com uma muito 
atraente moreninha da 
Capital do Estado.

X X X

13 - Pontificaram ainda 
naquela noite as srtas 
Maura Noveleto, Ligia 
Lisboa, Leila Ramos, 
Terezinha Simão, Jonil- 
(la Vieira, Claudete Viei­
ra, Mariza Ramos e Ri­
cardo Sell.

X X X

14 - Dr. Nilson asse- 
melhava-se muito à uma 
ilha. Estava rodeado de 
garotas por todos os la­
dos.

X X X

15 - Regressou de Flo­
rianópolis a srta. Maria 
Aparecida Simão que a- 
lí estivera em gôzo de 
férias. Soube que Apare­

Henrique Netto Osvaldo Mattos
e Senhora 0 Senhora

Participam aos parentes e pessoas am igas, o contrato 
de casamento de seus filhos

CID N ETTO  e JU SSA R A

ocorrido à 2 do corrente

Lages, Agosto de 1961

Curso para decorações 
em Plástico Vulcan

cida deixou mais um 
pedacinho de seu cora 
ção.

X X X

16 - Naquela capita
i continua sendo o assun­
to do dia, o baile das 
«Debs» que Zury Mach 
lo estará prom vendo 
io próximo dia 12, no 
lub 12 de Agôsto

X X X

17 - Muito interessante 
i torcida que faziam al 
»umas garota- para re 
ncontro de Álvaro Mu

niz com aquela loir nha 
]ue abafou no jogo de 
voley bali contra as pau­
listas. Deu tudo certo.

X X X

18 - As componentes 
lo Club da Lady com 
pareceram quinta - feira 
última ao chá mensal 
que realizou se na fina 
'•^sidência da sra. Leda 
Ccs a.

x x x

19 - Já soube que a 
reunião foi muito ele 
gante e concorridíssima.

X X X

20 - Dona Leda encan­
tou as senhoras presen­
tes com suas qualidades 
de grande anfitriã.

X X X

21 - Planejou-se na­
quela agradável rt união, 
uma festa que c-mtará 
com um «show» à parte: 
Desfile de Senhoras. (A  
festa será somente pira 
senhoras).

X X X

22 - A presidente do 
lub da Lady, através 

lesta coluna, insiste no 
compareciraento de todas 
as suas associadas aos 
chás mensais e demais
euniões do club.

X X X

23  - A  «Escolinha de 
Mástieos Vulcan» está 
rgauizando um gran­

dioso desfile de confec­
ções dos plásticos Yul- 
•an, elaboradas por suas 
lunas que são senhoras 
senhoritas de nossa s o ­

ciedade.

X X X

24 - 0  desfile deverá
ac mtecer po. fins cia 
semana próxima em lu-, 
gar ainda não determi­
nado, e os modêlos não 
foram ainda todos esco­
lhidos. Na próxima se­
mana notificarei com de­
talhes.

X X X

25 - Por hoje é só. Até.

— Agradecimento —
Tendo acompanhado as aulas do Curso de A- 

perfeiçoamento de Professores Regentes Estaduais, 
desde o dia 17 próximo passado até o seu en­
cerramento, posso dizer que êsse Curso é de 
grande valia para o aprimoramento dos métodos 
pedagógicos dos professores do interior e neces­
sário para que possam atingir os objetivos dese­
jados.

Quero deixar aqui os meus agradecimentos à 
Controladora dêsse Curso, Profa. Leonida Kriiger 
Dachs, professores e, principalmente, às Rivdas. 
irmãs da Escola Normal Santa Rosa de Lima.

Agradeço, também, aos colegas pela atenção 
que a mira dispensaram.

Lajes, 27/7/61.

. •- j _ (Arminn do Curso e mòrmente
Com a aproximaçao d PLÁSTICOS VULCAN atra-

iiplomação " e_s?“?T2.I« 2a®’ c k s h  DOS PLÁSTICOS, vêm 
da CASA DAS LOUCAS e CAS gjdedáde de Lages e 
idecer a e a ia b o r a ç a o  enco t d_ entando 0  Curso, garan- 
uodo especial as alunas qu - aicançado.
n-lhe o maior êxito e ®en?ai desfile e grandiosa
O Curso culminara com t,?1» cttcO VULCAN e elaboradas 
osição de confecção em PLAblIOU
m diplomandas. __________ __________ __

Prof. Orestes Ramos Ataide.

Patrício o seu Alfaiate
(O mais moderno da cidade)

Está às suas ordens à Rua Hercilio Luz 
n’ 556.
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Continuação da última página

I — Fmaoeiamentos à lavoura e pecuária, à indústria e 
ao« profissionais de qualquer natureza

II — Operações destinadas a estimular a produção agri 
cola e pecuária em todos os seus estágios.

IQ _  Operações destinadas a assegurar condições par 
elevação do nivel de produtividade industrial, inclusive me­
lhoramento das instalações e renovação de equipamentos.

IV — Operações destinadas a financiar atividades liga 
das à pesca, em todos os seus aspectos, à educação e assis- 
tèoeía social, e ao artesanato em tôdas as suas formas.

V —  Operações de financiamento às cooperativas.
\1 — Operações de antecipação de receita com o Esta­

do e os Municípios, destinadas a assegurar maior eficiência 
das despesas públicas.

Y ll — Operações de financiamento para a execução de 
obras de interesse público do Estado e dos Municípios.

Vin — Concessão de avais e fianças a operações de re­
levante interesse para a economia do Estado.

I I I

Recursos

S. O Banco contará com os seguintes recursos:
I — O capital inicial de trezentos milhões de cruzeiros

(o s  axuno 000.00).
D — Depósitos do Tesouro do Estado e das demais re- 

ptrtições e autarquias estaduais, municipais, interestaduais e 
federais.

ffl — Depósitos de sociedades de economia mista em 
que preponderem ações pertencentes ao Estado de Santa Ca­
tarina.

IV — Depósitos do público, cuja integridade está garan­
tida pele Estado de Santa Catarina (arL 44 dos Estatutos).

V* — Recursos de operações de crédito que poderão ser 
contraídas perante o Banco do Brasil S A . o Banco Nacio­
nal de Desenvolvimento Econômico, agências de crédito na­
cionais. estrangeiras ou internacionais, e outras entidades de 
erédíto ou financiamento.

IV

Modo de constituição e realização do capital

9. O Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Ca­
tarina S A„ cuja constituição é autorizada pela Lei Estadual 
n. —719. de 27 de maio de 1961. é uma sociedade anônima 
de economia mista, com o capital inicial de trezentos milhões 
de cruzeiros (Cr* 5MJM1OQO.O0). dividido em trezentas mil 
(39(1900) ações, do valor nominal de mil cruzeiros iCrS 1.000.90) 
cada uma. sendo cento e cinquenta e três mil (153U099) ações 
ordinárias, nominativas, subscritas pelo Estado de Santa Ca­
tarina. e cento e quarenta e sete mil (117.000) ações prefe- 
reocais. nominativas ou ao portador, reservadas à subscri­
ção publica. A  subscrição das ações preferenciais, nominati­
vas on ao portador, poderá ser feita pelos Municípios, por 
outras pessoas jurídicas de direito público, por pessoas jurí­
dicas de direito privado, e pessoas fiãcas de qualquer na­
cionalidade. As ações preferenciais que não encontrarem to­
mador serão subscritas pelo Estado de Santa Catarina, o qual 
posteriortneme poderá vendê-las em bõlsa.

V

Y&lor nominal das ações e as suas classes

, ,  x meu d « da pane de capital de re s p o n ^ tu d i*  
Fitado de sSnta Catarina será re a ta d a  imediataiKDtt 
d?M?e dMéstto etn dinheiro, na Aeèooa de F lonaopolB  * ,  
£ £ £  ‘T â a s a  d . importância d e b o t a  e ^  ^  
e Quinhentos mH cruzeiros iCr* . 'a 8 a ?****
restante, de acôrdo com os Estatutos, dentro cent.- e q »

14 \ parte reservada à subsençao pubdea »era .ntegra- 
iízada de uma só vez. ou mediante o pagamento de cinco- 
enta por cento (503 ,) do sen valor nominal no ato da safe. 
crição e dos restantes cinquenta por cento dentro de cens» 
e vinte ( 120) dias

* 5 so caso de não pagamento no prazo, o Banco proce­
derá a cobrança de acôrdo com as normas traçadas 
Lei d -5 Sociedades por Ações.

v n

Obrigações e compromissos assnmidos pelo incorpora t r. 
importâncias despendidas ou por despender, ^jm tageis par­
ticulares a que terão direito o incorporador. a Comissão Fia- 
dadora ou terceiros, e o artigo dos Estatutos que as regula.

IR Tomando a iniciativa de organizar o Banco de De­
senvolvimento do Estado de Santa ^Catarina S. A - o estado 
não se reservou, como incorporador que é. quaisquer vanta­
gens especiais- Ao contrário, ficou estabelecido que:

a ) As ações ordinárias inalienáveis de propriedade do 
Estado não perceberão dividendo, enquanto não couber ss 
ações preferenciais um dividendo mínimo de oito por cento 
(SO #)  em média, no triénio, incluído o exercício encerrado 
(artigos 10 alínea a. e 41. § _ dos Estatutos).

b) As ações preferenciais terão prioridade de dividendo e 
prioridade de reembolso, além de lhe serem assegurados es 
privilégios e vantagens coneedid js aos títulos da divida pú­
blica estadual e serão aceites pelo Estado de Santa Cataria*, 
em caução ou depósito. (Artigo 10. alíneas a e b. e parágra­
fo único).

«J As ações preference íís  darão aos seus possuidores •  
direito de voto nas assembleias gerais (artigo 9^).

d) Cada parcela de vinte por cento do capital do Banco, 
constituída por ações prefere d riais mtegraJizadas. terá direi­
to a um representante no Conselho de Administração. (Arti­
go 26. alínea L).

i7. A Comissão Fundadora não terá remuneração, pres­
tando seus serviços gratuíte mente, nem assumirá qualquer 
obrigação ou compromisso por conta do Banco.

IS. Dessa forma as despesas de incorporação serão iaS- 
mas. limitando-se prática mente aos ônus fiscais, aos de 
blieidade e aos de expediente norm*»

Y m

Dita do inicio e do tennmo da subscrição e estabelecimento 
autorizados a receber as importâncias correspondentes ás

ações subscritas

19. subscrição púbhca será realizada a partir da data 
em qoe fòr pubMcado no Diáno Oficial da Lnião. o decreto 
de autorização previa do Governo Federal para que o Banco 

— ítituir. e terminara sessenta (60) di** após.

»^jam encaminhadas a depósito no Banco 
ao Brasil - A as importâncias correspondentes ao valor in­
tegral da subscrição das ações ou às entradas iniciai* pode­
rão ser recolhidas:

10. As ações do Banco de Desenvolvimento do Estado 
de Santa Catarina S A são do valor nominal de um mil cru­
zeiros (1.000.00) cada uma. sendo cento e cinquenta e três 
mil (1534)00) ordinárias, nominativas, e cento e quarenta e 
sete mil (147.000) preferenciais, nominativas on ao portador, 
à vontade do subscritor

11. A cada ação ordinária ou preferencial corresponderá 
um voto nas deliberações de Assembléia Geral.

12. A Administração do Banco poderá emitir títulos múl­
tiplos de ações e cautelas que as representem, obedecidas as 
exigências da LeL

YI
^ ' — ti*-*

Entrada inicia] por ação

.a  ̂ ?uâ â^r d** repartições arrecadadoras do Tesou­ro do Estado de :s&nta Catarina:

. em estabeleciIIienlos bancários devidamente creden-

IX

Prazo dentro do qual será realizada a assembléia geral de
constituição da sociedade

da aÚ ^  «lo Banco será realiza­
r á 1* ^  «Po* a data do encerramento da ^cnçao publica do capital

(Continua na sexta página)
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EDITAL N° 6/61
intimadas as firmas°e rc ín tr fb T in S erpÍt«hofíLtiHt°  de U ?es’ pel° Presente Edital, ficara 
selecionadas, para dentro de vinte f2m 1 2 « « I  * .i® r^8lden‘ es nêste município, abaixo
sente, a liquidarem seus débitos mi nroftf’8’ contados do 30° dia da publicação do pre-us uemtos ou prestarem as informações solicitadas.

( T o n t i n u a ç a o )

NOME DO CONTRIBUINTE N° do Processo N° da 
Notificação

Lemos — Edú Alaor 
Leontino Ribeiro & Filhos 
Leontino Ribeiro & Filhos 
Leopoldo Oasagrande 
Leontino Ribeiro & Filhos 
Leopoldo Carlos Medeiros 
Luiz Caravaglia & Filhos 
Luiz Rafaelli Sobrinho 
Luiz Rafaelli Sobrinho 
Luiz Rafaelli Sobrinho 
Laudelino Lima 
Leopoldo Casagrande 
Luiz Pedro Gobbi & Cia.
Lubcke - Hens 
Lauro G. Goes 
LENZI - Jaime
Laudelino de Souza Medeiros
Laurindo Silveira Bitencourt
Laurindo Silveira Bitencourt
Lourenço Comeli
Lauro José Ribeiro
Lauro José Ribeiro
Jose Glauco Ramos
Jos' Weiss
João Maria Anselmo
Joã‘ PuCCi
José Inácio de Liz
João Pucci
João Pucci

( C o n t i n u a  n o  p r o x i m o  n u m e r o )

8.928-60
7.422- 60
7.423- 60 
7.424 60 
7.421-60 
5.519 58 
7 459-60
7.453- 60
7.454- 60 
7.463-60 
7.407-60 
9.722 53

474-58 
2.187-58 
2.120-58 
8182-60 
7.412-60 
7 410-60 
7 411-60 
7.449 60 
7 416 60 
7.415-60 
7.083-60 
7.090-60 
7.021-60 
7 047-60 
7 084-60 
7.048-60 
7 049 60

E — 351 61 
E 485-61 
E — 450-61 
E —  483-61 
E — 486-61 
E —  670-60 
E —  357-61 
E — 312 61 
E — 436.61 
E — 435-61 
E —  557-61 
E -  27-59 
E — 3759
E — 112-59 
E -  686-58

E o Nilo continua . . .
Carmem Annes Dias Prudente
(Continuação do número anterior)

Brrr! Mas que frio, santo Deus! Chamei um táxi e fui 
ouvindo os resmungos do chofer; reclamou contra o govêr- 
no, contra o prefeito e os táxi novos, “ ...pois é, temos de 
largar os velhos, enfeiam a cidade!’’ Lá veio um palavrão, 
que eu fiz de conta não ter ouvido, “ ...que é que êles pen­
sam, que o dinheiro está pendurado nas árvores? Um mi­
lhão e meio para comprar uma “ caixinha de fósforos’’ à- 
toa!” Eu estremecia Pndera! Tôda essa avalanche fôra mo­
tivada pelo elogio que eu fizera à comodidade do seu car­
ro antediluviano...

Mas a coisa não ficou nisso.“ ... viu o frio na Côte 
d'Azur? É de propósito! É só para o Governo poder levan­
tar o preço das coisas! Sale vie, alors!’’. O “azêdo’’ só ca­
lou a bôca para contar o trôco . . .  e a gorjeta.

XXX
Sempre que estamos em Paris, subimos à Igreja do 

Sacré — Coeur, em Montmartre. Dessa vez, porém, não deu 
para contemplar a cidade de lá, pois estava tudo envol­
to na bruma densa. Assistimos à missa e demos uma volta 
pela bela basílica.

“ Venha cá” chamou meu marido, mostrando-me uma 
placa de bronze. Li a oração de Ação de Graças, por não 
ter explodido nenhuma das treze bombas que caíram em 
volta da Igreja, em 1944!

Terminei minhas orações a Sta Margarida Maria, mi­
nha devoção, e levantando a gola do casaco até os olhos, 
arrepiada por conta do frio que nos esperava lá fora, bus­
camos a rua que leva à famosíssima Place du Tertre.

Que diferença daquele domingo de verão! .“ Lembras-te, 
era ali nossa mesa!'’ — “ E foi lá que compramos as aqua­
relas . . ”— ‘Não será aquela a esquina onde o ;Utrillo pin­
tou sua última tela?... ” E as recordações pululavam... Em- 
tramos num “ bistrot”, onde comemos a comida simples e 
gostosa que há por todo canto, em Paris.

Entravam e saiam uns tipos esquisitos. “0ú est Y agi?’’ 
—  perguntou um cavaleiro suspeito de cabelos loiros e 

crespos roçando a gola do casaco de camurça. “Qui est 
ce type-la?” perguntou o dono da casa ao barman. “ Ora. é 
aquêle sujeito que quer ressuscitar o Vieux Montmartre . . .  
e lá se foram os dois tomar um gole.

(CONTINUA NO PROXIMO NUMERO)

hSerrana Ltda. Veículos e Máquinas
Disiribuidora para Lages e para tôda a região serrana

— dos afamados produtos DKW —--------

Oferecendo ao distinto publico desta cidade e da região os famosos 
CANDANGOS, Camionetas Perua e o Automovel DKW

Mantém anexo uma secção de vendas, com uma linha 
completa de peças e acessórios, e também uma bem 
montada oficina mecânica, com profissionais competentes 

para melhor atender aos seus amáveis clientes.

-  294 a 302 -  Abaixo dos Correios e Telégrafos 
—  Santa Catarina

s
□
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X

Medidas que serão tomadas no caso de excesso de subscrição

22. Se porventura fôr excedido o limite de cento e qua­
renta e sete milhões de cruzeiros (Cr$ 117.000.000,00), reser­
vados à subscrição pública, terão preferências os subscrito­
res que primeiro houverem subscrito e integralizado suas 
ações. Serão restituídas aos subscritores, que não obtiverem 
esta preferência, as respectivas entradas de capital.

XI

Documentos que se acham à disposição dos interessados

23. Os originais dêste prospecto e do projeto de Estatu­
tos, bem como os demais documentos relacionados com a 
existência e funcionamento legal do Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina S. A. encontram-se em 
poder do Presidente da Comissão Fundadora, na Secretaria 
da Fazenda, Edifício das Secretarias, na Capital do Estado 
de Santa Catarina.

Florianópolis, 3 de julho de 1961.

Comissão Fundadora:
Geraldo Wetzel, Presidente.
Guilherme Renaux 
Haroldo Soares Glavam 
Oscar Schweitzer 
Plinio De Nez

PROJETO DE ESTATUTOS DO BANCO DE DESENVOL­
VIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A.

, . niiblicado no -‘Diário Oficial do Estalo
po”  r ê “ nvê'zesP sendoP a primeira com antecedência mínima

de vinte (? 0 M ta *a poderão ser integializadas de uma
, Art »  “ X  n na íTamento de .cinquenta porcento

(50onZdo°“e “ valor^noroteafno ato da subscrição e dos res­
tantes cinquenta por cento (50%) dentro de cento e vmte

A r t '9° — A cada ação ordinária, ou preferencial, c ir . 
responderá um voto nas deliberações da assembleia g< ™aJ

Parágrafo único -  O Banco poderá em.t.r títulos nulti- 
pios de ações e cautelas que as representem, obedecidas is

"®Â»t Vo0 — As ações preferenciais não poderão ser res­
gatadas. e seus titulares gozarão das seguintes vantagens:

a. prioridade no reeemmeato de dividendos nao cumula­
tivos de oito por c* nto (8% ) ao ano^ calculados so- 
bre o valor nomin 1 realizado da ação, observado o 
disposto na alínea c, in fine, do art. 4l dêstes Es­
tatutos; , ,

b. prioridade no reembolso do capital. ate o valor nomi­
nal das ações, em caso de liquidação do Banco, sen­
do que, reembolsadas, a seguir, as ações ordinárias, 
até o seu valor nominal, o saldo restante será distri­
buído em partes iguais entre os detentores de açõi s, 
tantn nrrlinárias mo nreferenciais.

Parágrafo único — Às ações preferenciais, na forma do 
art. 5o da lei estadual n. 2.719, de 27 de maio de 1961, fica­
rão assegurados os privilégios e vantagens concedidos aos 
títulos da dívida pública estadual, inclusive os de serem a- 
ceitas pelo Estado de Santa Catarina, em caução ou depósito.

CAPITULO III

CAPITULO I Das operações e dos deparlamentos

Denominação, duração, sede e objeto

Art. I o — O Banco de Desenvolvimento do Estado de 
Santa CatariDa S. A. (BDE) é uma sociedade anônima de 
economia mista, organizada segundo a lei estadual n. 2.719, 
de 27 de maio de 1961, regendo-se pelos presentes estatutos 
e segundo a legislação específica.

Art. 2o — A duração do Banco é indeterminada.
Art. 3o — O Banco terá sede e fôro na cidade de Flo­

rianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina.
§ I o — O Banco poderá estabelecer Agências ou Escri­

tórios em qualquer parte do Território Nacional.
§ 2o —  Atentas as disposições regulamentares federais, o 

Banco, na forma da lei estadual n. 2.719, de 27 de maio de 
1961, poderá utilizar se, no Estado de Santa Catarina, dos 
serviços das Coletorias Estaduais e de seus postos de arre­
cadação, para efetuar o pagamento de empréstimos conce­
didos pela sede ou pelas Agências e, ainda, para executar 
outros encargos permissíveis.

Art. 4o — Tendo como objeto principal acelerar o pro­
cesso de desenvolvimento econômico do Estado de Santa 
Catarina, estimulando a criação de riquezas, sua distribuição 
e circulação, o Banco poderá praticar quaisquer operações 
bancárias, inclusive, futuramente, aquelas para cujo exercí­
cio deva obter prévia autorização do Govêrno Federal.

CAPITULO II 

Do capital e ações

Art. 5o — O capital do Banco é de trezentos milhões de 
cruzeiros (Cr$ 300.000.000,00), dividido em trezentas mil . . .  .
(300.000) ações do valor nominal de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) 
cada uma, sendo cento e cinquenta e três mil (153 000) ações 
ordinárias, nominativas, e cento e quarenta e sete mil . . .
(147.000) ações preferenciais, nominativas ou ao portador, à 
vontade do acionista.

Art. 6o — As ações ordinárias serão subscritas pelo Esta­
do de Santa Catarina, sendo inalienáveis, cohsoante o dis­
posto na lei estadual n. 2.719, de 27 de maio de 1961.

Art. 7o — As ações preferenciais serão levadas à subs­
crição pública.

Parágrafo único — As ações preferenciais que não en­
contrarem tomador serão subscritas pelo Estado de Santa 
Catarina, o qual posteriormente poderá vendê-las em bôlsa, 
sem deságio e em lotès não maiores de cinquenta (50) ações,

Art. 11° — Na forma do art. 4o dos presentes Estatutos e 
obedecendo ao Regulamento a ser elaborado pela Diretoria, 
com aprovação do Conselho de Administração, o Banco po­
derá praticar quaisquer operações bancárias, especialmente:

a. realizar quaisquer operações atinentes ao financia­
mento da lavoura e da pecuária, da indústria e dos 
profissionais de qualquer natureza, concedendo, sob 
as diversas modalidades de garantia, inclusive o pe­
nhor e a hipoteca, e sempre que possível supervisio­
nados (por órgãos próprios ou estranhos), emprésti­
mos agrícolas, pecuários, industriais, agro pecuários, 
agro industriais, profissionais, fundiários (para forma­
ção de propriedades territoriais, inclusive para atra­
ção de lavradores de eficiência, nacionais ou estran­
geiros) e de investimentos (principalmente para cons­
trução de silos, câmaras de expurgo, armazéns gerais, 
frigoríficos, obras de defesa e recuperação do solo, 
florestamento e reflorestamento de imóveis rurais, e- 
quipamento^ e instalações industriais, construção de 
mercados e feiras comerciais, destinados à venda de 
produtos agrícolas), promovendo-se especificamente:

I —  os relacionados com a agricultura e a pecuária: 
para preparo do terreno, combate a pragas e doen­
ças, compra de sementes, mudas, adubos, utensílios e 
equipamentos agrícolas, trato de lavouras e conser­
vação de benfeitorias;

\ ~ r/vn n

* ---u auiLuais u t vjv*
quer porte e espécie, mas de imediata utilidade e< 
nomica — a criação, recriação e engorda, inclusi 
a aquisição de reprodutores de raça; 
pari compra de animais de tração, móquinas, moi 
ies e veículos rurais, assim como para melhoraine 
tos e instalações de caráter reprodutivo nas propr 
dades rurais;
para as demais despesas de exploração rural; 
paia elevação do nível de produtividade;

—  para fomentar o desenvolvimento, no Estado, do s 
tema de credito rural supervisionado e do orientac 
os relacionados com a indústria!

produçlo*Ŝ ^ °  raa^ ri*a Pnma e para custeio <

— para elevação do nível de produtividade, inclusi 
pelo melhoramento das instalações e renovação i

„  equjtpátpentos; v ' ' *-M> jlU,. rc ijt  ?
J j j  0.1

(Continua na sétima página)
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bem como de o u % '% Xdu?dva de “ adeira e do mate,

. . . - T r S i t  í ™ ™

... seus aspectos- *  a pesca’

tódas Ísnfua;arrm°asdaS P " " - » « *  em

S aS  sociaientÍdadeS '*adas * edu-
regisTradLfl“ atisca,! i r d 0S a .,!00perat,vas devidamente 
da4alínea antPHn? 1 ttdas’ .de.ntro das especificações 
tamentos aos «««n  6 aeus 1DC,S0S> e, aioda, para adian- 
cadoriM  reophiH» ad0S’ p(" ‘ Conta dü PreÇ° dtí mer- 
mercadorias de consum0Ve" da' ® Para compra de 

C r operações destinadas a estimular e amparar 
rait í  fnana? de produtos agrícolas, pecuários, raine- 
põp« f. ldustnais. e: Pera assím» a assegurar condi- 
í  ,nn í f VOraVeiS a imP°rtaÇão de equipamentos es- 
uan eiros necessários ao desenvolvimento econômico 
do Estado de Santa Catarina, 

d. realizar — pelo prazo máximo de quatro ( 1) meses, 
ele\ avel, em casos excepcionais, para seis (ti) 
meses, pela Diretoria. — operações que visem ao 

estimulo das atividades comerciais, industriais, rurais 
e outras de interêsse econômico, concedendo emprés­
timos, abrindo créditos simples ou em conta corrente, 
com ou sem garantias, descontando letras de câmbio, 
notas promissórias, duplicatas de contas assinadas e 
operando sôbre “ warrants” , conhecimentos de depó­
sito ou de embarque, certificados de penhor ou de 
depósito. Em casos excepcionais, de baixa artificial 
de preços de produtos agrícolas, pecuários, mineirais 
ou industriais, resultante de movimentos especulativos, 
estas operações poderão ser feitas em bases mais 
favoráveis de prazo e taxa, a juizo da Diretoria.

e. conceder empréstimos ou adiantamentos garantidos 
por caução de títulos da dívida pública da União, do 
Estado e dos Municípios; ou por ações, letras e de- 
bêntures, devidamente cotadas em Bôlsa; ou ainda ga­
rantidos pelo penhor mercantil.
contratar, nos moldes estabelecidos por lei, ou con 
forme incumbência específica dos poderes competen­
tes, a execução de quaisquer planos ou medidas que 
visem ao desenvolvimento sócio-econômico do Estado, 
efetuar, com o Estado e os Municípios catarinenses:

í-  operações de antecipação de receita, mediante o des 
conto de títulos ou empréstimos em conta corrente, 
desde que eficazmente garantidas e destinadas a asse 
gurar maior eficiência das despesas públicas;

II - outras operações de financiamento, destinadas a exe­
cução de obras, aquisição de equipamentos e a ser­
viços ou empreendimentos de real interêsse público, 
mediante aprovação do Conselho de Administração, 
se o vencimento tiver de ocorrer depois do exer­
cício vigente.
conceder avais e f i a n ç a s  a o p e r  a ç o  e s  
de relevante interêsse para a economia do Estado ou 
de Municípios catarinenses, mediante autorização do
Conselho de Administração. . .__
abrir créditos ou conceder subvenções, ate o máximo 
de dois por cento (2% ) sôbre_ o lucro liquido no» ba­
lanços semestrais, a instituições destinadas a prestar 
assistência social e financeira aos funcionários do Ban 
co ecuio regulamento mereça aprovaçao da Diretoria.

i receber depósito em dinheiro, mediante abertura 
de conta ou  emissão de títulos, com ou sem juro, d

I - d T V o u r o  P do Estado de Santa Catarina e J »  £
mais repartições e autarquias rnvêrnodo Estado 
quando de outra forma resolva o Governo do Estaao,
por motivos especiais; . , mip nreoonde-

II - de sodedadw  d y  wnomia t de s^nta Catarina;

III repartições^e Autarquias, federais, interestaduais 

ou municipais;
IV- do público. Carteira de Redescontos do Ban-
k. transacionar com a ^ ay1̂ “  . 1os financeiros federais, 

co do Brasil e com » ut'° ^ r|0as° 80u “ reáos financeiros,
l. transacionar com outros Bancos ou uig

f.

g-

h.

í.
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oficiais ou não, nacionais ou estrangeiros, sob qual­
quer modalidade, inclusive mediante o recebimento 
de depósitos e empréstimos.

m. caucionar ou redescontar, no país ou fora dêle, con­
tratos, títulos e valores de sua carteira.

n. fazer movimento de fundos de sua própria conta ou 
de terceiros.

Parágrafo único — No caso de empreendimentos que 
possam ser objeto de empréstimos de investimentos confor­
me a alinea a dêste artigo, o Banco, se a iniciativa particu­
lar se mostrar indecisa, poderá promover a organização de 
sociedades de economia mista, para executá-los, vendendo 
posteriormente ao público as ações que houver subscrito, 
quando as condições dos mercados de capitais se mostra­
rem favoráveis.

Art. 12 — É vedado ao Banco:
I — comprar ou conservar imóveis, além dos necessários 

aos seus serviços, salvo quando se tratnr de transa­
ção em defesa dos seus interêsses;

I I — abrir créditos, emprestar, vender ou comprar a qual­
quer de seus dirigentes e funcionários, bem como aos 
agentes dos três poderes públicos;

III — conceder empréstimos destinados a construção ou 
aquisição de imóveis, exceto os previstos para fins de 
instalações rurais ou industriais.

Art 13 — As operações de que trata o artigo 11 serão 
distribuídas por Depaitamentos, na forma a ser estabelecida 
em Regulamento.

CAPITULO IV 
Da Diretoria

Art. 14 — O Banco será administrado por uma Diretoria 
constituída de cinco membros: Presidente, nomeado pelo Go­
vernador do Estado, e quatro Diretores eleitos pela Assem­
bléia Geral, e todas pessoas de reputação ilibada, com larga 
experiência bancária ou da coisa pública, domiciliados no 
Estado de Santa Catarina, com mais de trinta anos de 
idade, e que não sejam, entre si, parentes consangüinecs ou 
afins, até o terceiro grau.

§ 1° — Nenhum membro da Diretoria poderá pertencer a 
órgãos dirigentes de partidos políticos, ou exercer cargo ou 
função de direção de entidades que explorem atividade lu­
crativa, exceto, neste último caso, quando o desempenho do 
mandato interesse ao próprio Estado, sendo então, impres­
cindível, a autorização do Governador.

§ 2o — Ao eleger a Diretoria, a Assembléia Geral elege­
rá um Suplente para cada Diretor, obedecidas as mesmas 
exigências previstas neste artigo e seu § I o, cabendo-lhes 
substituir os Diretores nos seus impedimentos, na forma dês- 
tes Estatutos.

§ 3o — O Mandato dos Diretores será de quatro (4) a- 
nos, podendo ser renovado.

§ 4o — O Presidente tomará posse perante o Secretário 
de Estado dos Negócios da Fazenda.

Art. 15 — Antes de entrar no exercício, cada membro da 
Diretoria caucionará, em garantia da responsabilidade de sua 
gestão, cinquenta (50) ações do Banco, próprias ou alheias.

Parágrafo único — A Assembléia Geral que eleger os 
Diretores poderá iavestí-los, desde logo, em suas funções, se 
fôr viável a efetivação imediata da caução de que trata ês- 
te artigo. Se isso não fôr possível, a posse se dará median­
te o depósito das ações nos cofres do Banco, com a respec­
tiva averbação no livro de Registro de Ações Nominativas e 
assinatura de têrmo lavrado no livro de Atas de Reuniões 
da Diretoria.

Art. 16 — As deliberações da Diretoria serão tomadas 
por maioria de votos, cabendo ao Presidente o voto de qua­
lidade e o direito de veto com recurso para o Conselho de 
Administração, na forma do artigo 22.

Parágrafo único — A Diretoria deverá reunir-se pelo 
menos uma vez por mês, lavrando-se a competente ata de 
suas decisões.

Art 17 — Além da percentagem prevista no art. 41, letra 
e, dêstes Estatutos, o Presidente e os Diretores perceberão 
uma remuneração mensal que será fixada pela As­
sembléia Geral Ordinária e que não excederá aos vencimen­
tos dos Secretários de Estado, podendo a do Presiden­
te ser acrescida de vinte por cento (20%).

Parágrafo único — O Presidente terá direito a uma ver­
ba para representação e os Diretores a uma ajuda de custo,

(Continua na 8a- página)
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cujos montantes serão fixados pela Assembléia Geral, não 
podendo ser superiores a vinte por cento (20%) sôbre a re­
muneração prevista no presente artigo.

Art. 18 — Compete à Diretoria a administração geral do 
Banco e, ainda, na forma destes Estatutos:

a. repartir entre os Diretores, se assim o julgar conve­
niente. as atribuições não conferidas expressamente 
a qualquer dêles;

b. solicitar autorização do Conselho de Administração 
para alienar ou onerar bens imóveis;

c. decidir quanto à abertura e fechamento de Agências 
e Escritórios;

d. fixar vencimentos e gratificações e tudo que se re 
lacione com a remuneração dos funcionários.

Art. 19 — Os documentos que criem responsabilidade pa 
ra o Banco e os que exonerem terceiros de obrigações para 
com êle deverão ser, sempre, assinados pelo Presidente e um 
Diretor ou por dois (2) Diretores.

Parágrafo único — A Diretoria, representada pelo Presi­
dente, poderá delegar a funcionários os poderes contidos no 
presente artigo.

Art. 20 — A escolha de Administradores e de Procurado­
res da sede, de Agências e de Escritórios do Banco deverá 
ser feita pelo Presidente.

Art. 21 — Compete ao Presidente:
a. fazer executar os presentes Estatutos, as delibera­

ções da Assembléia Geral, do Conselho de Adminis 
tração e da Diretoria;

b. superintender e dirigir os negócios do Banco;
c. representar o Banco ativa ou passivamente, em juízo 

ou fora dêle, podando, para tal fim, constituir Procu­
radores ou designar prepostos;

d. convocar e presidir as sessões da Diretoria;
e. submeter anualmente à Assembléia Geral Ordinária 

o Relatório das operações do Banco, elaborado com a 
cooperação dos demais Diretores e devidamente a-

companhado do parecer do Conselho Fiscal;
f. admitir, nomear, remover, promover, punir e demitir 

empregados, conceder lhes licença, abonar-lhes faltas, 
podendo delegar poderes, salvo quando se tratar de 
admissão, nomeação, promoção ou demissão;

g. autorizar a realização de operações que excedam à 
alçada fixada para os Diretores, observando o que a 
êsse respeito houver sido estabelecido pelo Regula­
mento;

h. vetar deliberações da Diretoria.
Art. 22 — Do veto do Presidente caberá recurso voluntá­

rio e com efeito devolutivo, dentro de dez (10) dias, para o 
Conselho de Administração.

Parágrafo único O veto do Presidente será aprovado 
ou rejeitado por maioria absoluta de votos dos membros do 
Conselho de Administração.

Art. 23 — 0  Presidente, em seus impedimentos, será subs­
tituído pelo Diretor escohido pelo Conselho de Administráção.

Art. 24 — Competem aos Diretores os encargos que lhes 
forem atribuídos em Regulamento.

Art. 2õ — Nos casos de vacância de cargo de Diretor, 
será convocado o respectivo Suplente, que exercerá o manda­
to até a reunião da Assembléia Geral mais próxima. Nos afas­
tamentos temporários, por períodos não excedentes a trinta 
(30) dias, ficará a critério da Diretoria convocar o Suplente, 
ou proceder à substituição por outro Diretor, mediante desig­
nação do Presidente do Banco.

Parágrafo único — O Diretor eleito em substituição com­
pletará apenas o tempo do substituído, observando-se a coinci­
dência dos mandatos.

CAPÍTULO V

Do Conselho de Administração

Art. 26 — O Conselho de Administração, que se reunirá 
ordinariamente uma vez por semestre, após os balanços, e 
xtraordinàriamente, sempre que convocado pelo seu Presi­

dente, ou pela maioria de seus membros, ou pelo Presidente 
. j  Banco, compõe-se:

a. do Secretário de Estado da Fazenda;
b. do Secretário de Estado da Viação e Obras Públicas;
c. do Secretário de Estado da Agricultura;
d do Secretário de Estado da Educação e Cultura;
e. do Secretário de Estado do Trabalho;

f. do Secretário Executivo do Flano de Metas ou ÓrSão
correspondente;

I ;  dd°e l eSrep?èesentantaenda Federação das Indústrias do

i. de ran représentante*da^ederação do Comércio do
Estado de Santa Catarina; .

i. de ura representante da Federaçao das Assom çoes 
Rurais do Estado de Santa Catarina, 

k de um representante da Federaçao dos Trabalhadores 
na Indústria e da Federação dos 1 rabalhadtres no 
Comércio do Estado de Santa Catarina; _

1. de representantes dos portadores de açoes P'^d ten- 
ciais, um para cada parcela de vinte poi cento (- 0 /0) 
do capital por êles subscrito e integializado.

1- Será de dois (2) anos, e renovável, o manmandato dos

Jg°  s 2 — Para a eleição dos representantes de que tratam 
as letras h, i, j e k as entidades ali mencionadas submeterão, 
cada uma, listas de três nomes â Assembléia Geral que, por 
cédula uninominal, designará o representante. No caso de as 
entidades interessadas não fornecerem as listas, a Assembléia 
escolherá livremente os nomes dos que integrarão o Conselho 
como representante da indústria, do Comércio, da Agricultura 
e do Trabalho.

§ 3 —  Os demais Diretores do Banco poderão compare­
cer, sem direito de voto, às reuniões do Conselho.

Art. 27 — 0  Conselho de administração será presidido 
pelo Secretário de Estado dos Negócios da Fazenda e, nos 
seus impedimentos, pelo Presidente do Banco, em exercício.

Art 28 — 0  Conselho de A iministração poderá reunir se 
com mais da metade da totalidade de seus membros, sendo 
suas deliberações' tomadas por i-tioria de votos, assegurado 
ao Presidente do Conselho o voto de desempate.

Paragráfo único — Nas deli lerações sôbre veto do Presi­
dente do Banco, êste não terá direito a voto.

Art. 29 — Os membros do onselho de Administração 
perceberão, apenas por sessão a que comparecerem, a gratifi­
cação de presença fixada pela Assembléia Geral.

Art. 30 — Compete ao Conselho de Administração:
a) — organizar e modificai1 o seu regimento interno,
b) — tomar deliberações, mediante proposta da Diretoria.

sôbre:
I — regulamento interno do Banco e de operações,

II — plano geral de organização;
III — planos de orçamento;
IV — transações que envolvam alienações ou onerações

de imóveis ou obrigações de grande vulto;
V  — concessão de avais e fianças (alínea h, do art. 11);

VI —  projetos de reforma dos Estatutos.
c) — deliberar sôbre:
I — vetos do Presidente do Banco a decisões da Diretoria;
II — outros assuntos, por proposta da Diretoria.

c a p ít u l o  v i

Do Conselho Fiscal

Art. 3i — O Banco terá um Conselho Fiscal, compost 
de cinco (o) membros e de suplentes em igual número, acio 
nistas ou não, residentes no país, eleitos, anualmente, peli 
Assembleia Geral Ordinária.

Parágrafo único — Para a composição do Conselho, deverí 
o representante do Estado nas Assembléias escolher obriga 
toriamente, ura contador legalmente habilitado e pertencenh 
aos quadros da becretaria da Fazenda

Art. 32 O Conselho terá as atribuições que lhe conferi 
a lei, e a remuneração de seus membros será fixada, anual 
mente, pela Assembleia Geral que os eleger.

A rt 33 — Em caso de vaga no Conselho, ou no impedi-
-et11«  pnnSn qUer de,seu® membros, por mais de 3 (três) rae- 
e®’ Iheiro sera substituído pelo suplente mais votado,

A rf 34d nr r aVldih erapate na votação, pelo mais idoso.Art. 34 — O Conselho reunir-se á:
a ^ inàriam en te, uma vez por ‘ trimestre, para tomar 

de queTrata°adí)|i baldnCeteS G proceder aos exameS

b- GXt: aGrdaÍnàrÍamente> semPre que julgar necessário,
ou quando convocado pelo Presidente do Banco.

(Continua i.a 9a. página)
ACERCO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016



5-861
CORREIO LAGEANO

(Continuação da 8a. página)

CAPITULO VII 

Da Assembléia Geral

almente, durante o m ês^e^m arco1 .()lí mária reunir-se-á, anu- 
mentu do Relatório da Diretnri* à.a ômar conheci-
peito do parecer doConsemo F i s c a ^ a Ies" 
ais dos administradores elep-pr . °, BdIaa<?°< contas anu-
cal. e, se fôr o caso, membro d V n n ^ ÍT 08/ 0 c ° ns.el.tl0 Fis 
e da Diretoria. Concelho de Administração

dinàriamente. sempr^que^os iiiterêsses^o Baneo ^  e? t-raor‘ por convocação: mieiesses do Banco o exigirem,
a. da Diretoria;
b. do Conselho Fiscal;

C' nos “ * T  /??Í°nj stas V »  representem, pelo me 
» . Q7S’ Uní qu Qt0 0/5) do capital social.

Presidente d7 Uerais sera°  Presididas peloPresidente do Conselho de Admmistração, e. no seu impedi­
mento, pelo Presidente do Banco, em exercício e secretaria­
das pelos acionistas que forem convidados para êsse fim.

Alt. de biearao suspensas as transferências de ações 
dentro dos dez (10) dias que antecederem as Assembléias Ge 
rais.

CAPITULO VIII

Dos balanços e da distribuição dos lucros

Art. .19 O ano social coincide com o ano civil.
Art. 40 Duas vêzes por ano, em 30 de junho e em 31

de dezembro_ proceder-se-á ao .levantamento dò balanço geral, 
para apuração de resultados. Êsses balanços e as respectivas 
demonstrações de lucros e perdas deverão ser assinados pelo 
Presidente do Banco, por mais um dos Diretores, pelo menos, 
e pelo Chefe da Contabilidade:

Parágrafo único — Do movimento do Banco, no fim de 
cada mês, levantar-se á balancete que será publicado dentro 
do mês seguinte.

Art. 4l — Dos lucros líquidos apurados no final de cada 
semestre, serão feitas as seguintes deduções, necessàriamente 
na ordem abaixo:

a. cinco por cento ( 5% ) para o Fundo de Reserva Le­
gal, até alcançar quarenta por cento (40%) do capi­
tal social;

b. até vinte por cento (20%) destinadas ao Fundo de 
Reserva para prejuízos eventuais em exercícios 
futuros;

c. a quantia indispensável ao pagamento do dividendo 
preferencial de oito por cento (8% ) ao ano assegura­
do às ações preferenciais, sôbre o seu valor nominal 
realizado. Se 0 saldo dos lucros anuais, depois da 
dedução prevista nas letras a e b dêste artigo, não 
fôr suficiente para o pagamento daquêle dividendo, o 
total do saldo será obrigatoriamente partilhado entre 
as ações preferenciais (art. 10, letra a);

d. a quantia necessária ao pagamento de um dividendo, 
de até oito por cento (8% ) ao ano, às ações oídina- 
rias, calculado sôbre o seu valor realizado;

e. uma percentagem que a Assembléia Geral Oídinana 
fixará prévia e anualmente, para ser reparüua entre 
os membros da Diretoria e que não sera snperior a 
dez (10%) nem à gratificaçao da letra f deste aitigo, 
observado o Decreto-Lei n. 2.627, de 26 de setembro

f ate dez por cento (10%) para gratificaçao ao pessoal 
sem cara ter de obrigatoriedade, segundo o c r .té lo d o  
merecimento, eficiência e assiduidade de cada 
nrecmdo a inteiro e exclusivo juízo da Diretoiia.

g . Pa qguantia necessária à distribuição de um dmdendo
AdiPinnai de até quatro por cento (47o). as açoes pie 
S  e o r la r ia s ,  calculado sôbre o seu valor

h. "até* dois’ por cento (2% ) sôbre o lucro liquido, para 

§ l-V -^ o  restante será^destinado^ Fundos de Reserva

Lstado de Santa Catarina nao J ™ iais um dividendo mini-
quanto não couber às açoes Pie ) , ido 0 eXercício encerrado. 
mo fie (8%) em média, no triemo, incluído o exei
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CAPÍTULO IX 

Disposições gerais

Art. 42 — A dissolução e liquidação do Banco efetuar- 
se-ão de conformidade com a lei vigente.

Paragráfo único — Além dos casos previstos em lei, a 
perda de setenta e cinco por cento (75%) do capital social 
determinará a dissolução do Banco.

Art. 43 — Os dividendos não reclamados dentro de cinco 
(5) anos reverterão em benefício do Banco.

Art. 44 — Os depósitos feitos no Banco terão a sua inte­
gridade garantida pelo Lstado de Santa Catarina, na forma 
do artigo 13, da lei estadual n. 2.719, de 27 de maio de 1961.

Florianópolis, 3 de julho de 1961.

Comissão Fundadora:
Geraldo Wetzel — Presidente 
Guilherme Renaux 
Haroldo Soares Glavam  
Oscar Schweitzer 
Plínio De Nez

HOSPITAL DO ESTADO
Do mais alto significado social é a iniciativa do Govêrno, 

através do recente decreto, mandando capitalizar a corretagem 
de todos os seguros feitos com o Estado, para a construção de 
um hospital para o funcionalismo estadual.

O ato firmado pelo Governador Celso Ramos, a 21 de Ju­
lho, designa, ainda, o Montepio como corretor oficial dos se­
guros feitos com o Estado, ao mesmo tempo que institui a 
competente comissão encarregada da planificação e supervi­
são do nosocôraio, composta do eng. Haroldo Pederneiras do 
médico Fernando de Oliveira, do contador Antônio Miroski e 
mais três servidores a serem designados pela Associação dos 
Servidores Públicos do Estado de Santa Catarina.

X O X
Aí está um grande passo para a solução da promessa da assistên­

cia médico-hospitalar do nosso funcionalismo público. Sabemos as despe­
sas de medicamentos de operações cirúrgicas, de internamento, muitas 
vêzes prolongado, liquidam qualquer orçamento médico. E quando a do­
ença não atinge o chefe, mas a família, a defesa do Estado avulta em 
importância, pois o servidor certo de que há um estabelecimento hospi­
talar à sua disposição, modernamente dotado, com um corpo de médicos 
e todos os recursos da medicina prontos a serví-lo, e nos que lhe são 
caros, a fisionomia do problema se lhe modifica por completo. Êle não 
vai pedir, e êle exige, com todo o direito, aquilo que para êle foi criado 
por lei, para prevenir, amenizar e curar o corpo enfêrmo.

X O X
Solução justa, humana e necessária, teve de parte do 

Govêrno, já em seus primeiros mêses de administração, um 
cuidado especial. É que o Sr. Celso Ramos - e isto é preciso 
que se diga - à frente do Serviço Social da Indústria, que 
trouxe para Santa Catarina, tem larga experiência em maté­
ria assistencial e educacional. O que o atual Governador dos 
catarinenses fez, de 1952 em diante, como diretor daquela en 
tidade, é coisa que a simples raiva não destrói. Censos to­
rácicos atingindo a quase 120 mil operários, campanhas mé­
dico-sociais, serviços médicos, odontológicos reembolsável de 
medicamentos e alimentos, cursos de corte e costura, serviços 
de recreação e esportes: todos êsses cometimentos sensibiliza­
ram a mentalidade obreira catarinense criando um clima de 
alto entendimento entre a classe patronal e a operária.

X O X
É esta experiência social que o novo dirigente de Santa Catarina 

traz para a sua sala de despachos. Nem o paternalismo exagerado, 
nem a indiferença pela sorte da coletividade, mais e antes de tudo, uma 
soma de experiência no campo assistencial social qué lhe permita 
uma visão de conjunto de tais problemas das mais aguçadas. E, ao con­
trário de muitas, praticou um ato de fanfarras. Serena e singelamente, 
como homem e governante perfeitamente côncio do passo que está dan­
do. Vinte mil servidores não têm o seu hospital próprio. Dê-se-lhes, en­
tão o hospital. Sem demora e sem burocracia.

Nova Presidente da Legião Brasi­
leira de Assistência Social

Assumiu terça feira última, a direção da Legião Brasileira 
de Assistência Social de Santa Catarina, a exma. sra. d. Edi 
te Gama Ramos, primeira dama de nosso Estado.

As ato compareceram o governador Celso Ramos e auto­
ridades estaduais.
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Banco do Brasil S.A.
A V I S O

Concurso Público para ‘*i vUXILIAR”
O BANCO DO BRASIL S. A. to.na público que, de 

21.7 a 7.8.61, das 14 às 16 horas, de segunda a sexta-feira, 
e das 10 às 11, aos sábados, estarão abertas em sua sede, 
n. sta localidade, à Praça Vidal Ramos Sênior, n 464, ins­
crições para o concurso acima, a realizar-se nesta cidade, 
em local e horário a serem oportunamente anunciados.

O EDITAL e o PROGRAMA respectivos encontram-se 
a ixados no local das inscrições.

Visa êsse certame a selecionar candidatos para pre- 
e íchimento de vagas em sua agência de Curitibanos.

Lajes (SC), 13 de julho de 1.961
B A N C O  DO  B R A S IL  S. A.

Newton Soares Modesto de Almeida - Gerente Interino 

Hugo Nieble de Freitas - Subgerente Interino

iá: m i
O Dr. Júlio 

retor Preside 
Elétricas do 
(CELESC), ei

i'osny, Di 
is Centrais 

Cataria I 
! liirações à

Imprensa, inf. haverem
sido ultimados < itendimen 
tos no sentido fundação da
Sociedade de 'mia mix- 
ta com a pi i < ipação do 
Governo, atra* s do organis 
mo que dirige e a qual terá 
por fim a produção, trans 
missão e distibuiçõo de ener- 
gea elétrica na região de 
Concórdia, resolvendo, assim, 
alí, o angustiante problema 
energético.

Continuando, disse que as

notícias que lhe chegaram 
às mãos revel un ser enc >- 
rajador o inte êsse da popu­
lação e das p ssoas chamai 
das a subscrever o cap) al 
da sociedade que atingia, 
até o momento, a casa dos 
liU milhões de ruzeiros 1 1 a- 
ta-se, o inv< timeDto, p ;-a  
aproveitamenti do Salto do 
Esperinha, qu<‘ dispõe de 
energia suficiente para aten­
der aos reclamos da indús­
tria daquela próspera rep o. 
podendo produzir 4,000 ! P
tendo sido o Engenheiro Me- 
na Barreto, que, devidam n- 
te credenciado, tratou m

] io anópolis, com as auto- 
I 1a ades competentes, <j0
empre J —adimento acima.

, PÇ)cz>;fDÓa| D^[DQQ][pC>a]|pOg3)|c^Oa|li=^0>«̂ !^ | | ^ õ ][,^^]l^gJc:t^

vai e vem mais barato.
Fazendas precisam de veículos baratos, robustos, econô­
micos e que se prestem aos mais variados serviços. 

€ssas são exigências que a Kombi satisfaz como nenhu- 
•na outra camioneta.

Kombi vai e leva uma turma de 9 colonos ao tra- 
llho de ordenha; ela vem e traz mais de uma dúzia 

latões do leite (daqueles de 50 litros).

Kombi vai à cidade e distribui o leite. Ela -vem e 

r̂az 810 quilos de ração e outros suprimentos. Depois, 

coloca, num instante, os dois bancos traseiros e 
Kombi vai para levar a criançada à escola. Na volta

ela passa na estação para apanhar 9 amigos e parentes 
que vão passar uns dias na fazenda.

Para a Konfbi não existem estradas ruins. Com grande 

altura livre do chão e sem diferencial saliente para 

prender , ela passa por trechos em que outras camio­
netas atolam.

E na hora de fazer as contas, você verificará que nêste vai 
e vem de gente e mercadorias, a Kombi lhe economizou 

mais que a metade em gasolina, óleo e manutenção.

Procure-nos para uma demonstração sem compromisso.

tiuu.

REVENDEDOR AUTORIZADO:LAJES S/A - [
Avenida Mal. Floriano, 373 -  Fone 252 -  Caixa Postal. 81
p$£j[^3 tP^JLE 0olfõ^ llg$q ]fb^irBgb]f55q]{£g^]

Econ mista 
Raul i  atonio
Mello de Ca­
margo Bran­

ca
O Economista Raul An­

tonio Mello de Camargo 
Branco, filho do nosso 
particular amigo Dr Eli- 
siário de Camargo Bran­
co, advogado do ,‘>ro 
local e Promotor Ad ‘in­
to da Comarca, a< aba 
de ser contemplado 
uma bolsa de estudos 
no Canadá.

O agraciado é fern do 
em Economia pela Fa 
culdade de Ciências Eco­
nômicas do Estado da 
Guanabara. O mesmo irá 
estudar Econ mia rí 
cola. durante o periodo 
de utn ano na Univ< .si- 
dade de MacGill, em 
Montreal (Canadá).

Viagem do Coman­
dante do 2 Batalhão

Rodoviário
Seguiu

gre
para Pôrto Ale- 

dia 28 de julho p.p., 
de onde posteriormente, 
prosseguirá viagem para 
o Rio de Janeiro, o Cel 
FLORIANO MÖLLER, Co­
mandante do 2- Batalhão 
Rodoviário. Na antiga 
Capital Federal, o Cel 
MÖLLER participará de 
importante reunião, na 
Diretoria de Vias de 
Transporte, relacionada 
com os trabalhos de cons­
trução rodoviária a car­
go da Unidade que co­
manda.

PLAUTO
Está em festa a famí­

lia rodo-ferroviária do 
2* Batalhão Rodoviário, 
com o nascimento do 
primogênito PLAUTO, fi­
lho do distinto casal Ten 
PLAUTO JOSÉ FERREI­
RA DINIZ - Sra. BEA­
TRIZ DO AMARAL DI- 
NIZ. Aos felizes pais e 
ao jovem  herdeiro, de­
sejamos as melhores ven­
turas e alegrias.

p QQ i

Edição de 
páginas

hoje 12
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p * ra tôda a repião serrana:
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Thiaeo de Castro, 253 -  LAGES S. C . __________ mvtMOtDon
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Guarany Campeão Laqeano de 1961
foi amplamente I clássico do futehni írvnoi .
pela torcida lo- reuniu as ínnirmo  ̂ <1?e 80 *0rtim da Ponte Grande, cador em branco, periodo como inexistente. 0 

t ,1 realizou se domingo últi Guarany e d o T  do G A a nminr “ tA ------------------------- ----------- ; — .............._ .« flf Q /í A \ l l im  m n n l t 7 .* J _ » I • . “no  Estado M u n i c i p a l  V i d a l  c i o n a l

local que 
do G. A 
Interna-

j nos Junior, o tradicional Êste jogo conseguiu atrair

( lassificaçáo final doCam  
peon ato L ageano

Após o resultado de domingo, em que Internacional c
( -any em, .taram em 1 gol, a classificação final do canf- 
p iato de lUbl, ticou sendo a seguinte:

1* Guarany (campeão)
2‘ Internacional (vice campeão)
3' Independente 
4’ Cruzeiro 
5* Vasco da Gama

2
3
9

11

PP
PP
PP
PP

15 pp

ao fortim da Ponte Grande, 
a maior torcida até hoje vis­
ta era campos de futebol da 
região serrana, proporcio 
nando uma arrecadação re­
cord de aproximadamente 
cento e cincoenta mil cru­
zeiros. i

cador em branco, periodo 
em que houve perfeito equi­
líbrio nas ações.

Na fase derradeira, aos 
19’ o rubro conquistou o 
seu gol por intermédio de 
Zé Otávio contra, após uma 
melée na ares bugrina em

O cláS8SÍco GUA-NAL que tiveram participação qua- 
foi um dos mais disputados si toda a defensiva bugrina 
destes últimos tep.pos. e en-je os atacantes Eustalio, Ha- 
cerrou-se com o placard fi-j milton e Plinio cio colorado 
nal de 1 a 1 , dando assim o!
titulo máximo e 1961, à 
equipe auri azul pois para 
tanto necessitava apenas de 
um simples emp, te para al­
cançar aquele galardão do 
futebol lageano 

O prélio no primeiro tem­
po encerrou-se com o mar-

Posteriormente, aos 38’, o 
arbitro da partida, sr. José 
Ferreira dos Sintos, apitou 
uma penalidade maxima con­
tra o Internacional, em que 
teve a participação do médio 
Tide, por muitos julgada co 
mo existente e por outros

mm m m

NOVO NA POTÊNCIA... NO CONFORTO... NA ECONOMIA... NA BELEZA!

2* sér,e tSBlllElIÊIIi'
f nu
&

T E C N I C A M E N T E  A I N D A  M A I S  PERFEITO!
M A IO R  P O T Ê N C IA !- 0  SIMCA 
CHAMB0RD -2  » SERIE -1961 POS­
S U I AGORA 9 0  HP EM SEU 
ROBUSTO MOTOR "AQUILON" DE 
8 CILINDROS1 E NOVA REDUÇÃO 
DE ENGRENAGENS DC DIFERENCIAL 
PERMITE APROVEITAMENTO INTE­
GRAL DA POTÊNCIA DO MOTOR. 
RESULTANDO EM MELHOR DESEM­
PENHO NOS ACLIVES FORTES, 
MESMO COM 0  CARRO LOTADO'

M E LH O R  T O R Q U E ! - E MAIS 
COM 0  AUMENTO DO IORQUE 
( 1 5 7 . )  NAS BAIXAS E MÉDIAS 
VELOCIDADES DO MOTOR, 0  SEU 
CHAMBORD PROPORCIONA AGORA 
MELHOR RENDIMENTO E MAIS 
FORCA ÚTIL TANTO NO TRÁFEGO 
URBANO COMO NA ESTRADA'

MELHOR RELAÇÃO PE SO -P O ­
T Ê N C IA !- 0  AUMENTO DA PO­
TÊNCIA, OBTIDO SEM QUAICUER 
AUMENTO NO PÊSO DÁ ESTRU­
TURA COMPACTA DO CARRO (BEM 
MAIS LEVE E RESISTENTE DO OUE 
A DOS CARROS COM CHASSIS 
E CARROCERIA) FAZ 00 SIMCA 
CHAMBORD 0 AUTOMÓVEL BRASI­
LEIRO COM MAIS FORÇA ÚTIL POR 
QUILO DE PÉS0'
NO VA DISTRIBUIÇÃO DO ES­
PAÇO INTERNO! - NOVO DESENHO 
DOS BANCOS COM MELHOR APRO­
VEITAMENTO D0 ESPAC0 INTERIOR 
PERMITE MAIS FOLGA, MAIOR 
LIBERDADE DE MOVIMENTOS E 
CONFORTO INEXCEDÍVEl PARA 0S 
6 PASSAGEIROS'

ESTOFAM ENTO  AIN D A M AIS 
LU XU O SO !-R IC O  E ANATÔMICO

ESTOFAMENTO EM GOMOS, EM 
CORES ALEGRES E MODERNAS, 
HARMONIZADAS COM 0 CARRO 
MOLAS MAIS MACIAS E FLEXÍVEIS, 
ASSEGURANDO 0 MÁXIMO DE 
COMODIDADE : 7.0 NAS VIA­
GENS LONGAS1

NOVA SUSPENSÃO D IANTEIRA' 
ELIMINA TOTALMENIF 0. CHO­
QUES MESMO NA <’ I0RES ES­
TRADAS PROPOR ' :  ' : rl0  MUITO 
MAIS CONFORTO A0 Dl-IGIR E 
MAIOR SUAVIDADE' [E ' ARCHA 
PARA T0D0 0  CARS0, SEM 0UAC 
0UER VIBRAÇÃO NAS ALTAS 
VELOCIDADES!
N O VO  S IS TE M A  E LÉ TR IC O '
LIMPADOR DE PÁRABRiSAS MAIS 
POSSANTE. COMANDO DOS FARÓIS 
ALTO E BAIXO, FAR0LETFS, LUZ 
DO PAINEL E ESTACIONAMENTO 
EM UM SÓ CONTATO!

MAIOR ECONOMIA! - DE GASOLINA, GRAÇAS A0 N0V0 DESENHO
CAS J .V .A - AS DE COMBUSTÃO. DE MANUTENÇÃO, PORQUE AS 
MQDWEMÓES INTRODUZIDAS N0 SISTEMA DE CIRCULAÇÃO DE 
GASES RE 7TA M  EM MELHOR ADMISSÃO, MELHOR ESCAPA- 
MENT0 E MENOS AOUECIMENTO, GARANTIN00 LUBRIFICAÇÃO 
MAIS PERFEITA 0AS PARTES VITAIS D0 MOTOR!

APARÊNCIA EXTERNA 0E GRAN­
DE BELEZA ! - NOVOS FRISOS 
EM LINHAS RETAS, HORIZONTAIS,
EMPRESTANDO A0 CHAMBORD 
AINDA MAIS REFINAMENTO E ELE­
GÂNCIA i DOIS TIPOS DE CAlOTAS 
A SUA ESCOLHA LUXO E SUPER- 
LUXO! NOVOS ADORNOS. A FA­

MOSA ANDORINHA SIMCA, SÍMBO­
LO DE 0UALI0ADE E BELEZA N0 
MUNDO INTEIRO E NOVA LANTER­
NA TRAZEIRA
ACABAMENTO PRIMOROSO EM 
TODOS OS DETALHES! - F0R- 
RAÇÃ0 INTEGRAL COM TAPÉTES 
0E PURA LÃ, N0 PORTA-MALAS. 
N0V0 TAPÊTE PLÁSTICO. LAVÁVEL 
E RESISTENTE À ÁGUA 00 MAR, 
MANCHAS 0E ÓLEO, ETC B0RRA-

ELEVAD0 ÍNDICE DE NACIONALIZAÇÃO (98°/.) - COMPLETA ASSISTÊNCIA TÉCNICA FACILIDADES

CHAS NOS PÁRA-BRISAS E PAINEL 
ESTOFADO EM CÔRES HARM0NI- 
ZANTES COM AS DA PINTURA 00 
CARRO'
CÔRES M O D ER N A S!-U M A  VA­
RIADA GAMA DE CÔRES INTEIRA- 
MENTE NOVAS, LISAS 0U EM 
RICAS COMBINAÇÕES. TONALIDA­
DES SÓBRIAS, ALEGRES 0U VIVAS 
DE ACORDO COM 0 SEU GOSTO' 
E CONSERVANDO AS MESMAS 
FAMOSAS CARACTERÍSTICAS DO 
CHAMBOROtO MAIOR PORTA-MA­
LAS DE TC DOS 0S CARROS BRA­
SILEIROS' VISIBILIDADE PANORÂ­
MICA COM A MAIOR ÁREA 0E 
VIDROS DE TOOOS 0S AUTOMÓVEIS 
NACIONAIS! ESTRUTURA SUPER' 
-COMPACTA À PROVA DE IMPAC 
TOS E RUÍDOS'

ACESSÓRIOSPECAS

ü II

como inexistente. Ú  quadro 
colorado não se conformou 
com tal decisão do arbitro, 
e chegando mesmo alguns 
de seus jogadoresa impedirem 
que o arbitro colocasse a 
bola na marca fatal para a 
cobraça da dita infração. 
Mas, o sr. Ferreira dos San­
tos, foi irredutível em sua 
decisão, e a falta foi cobra­
da por intermédio do Zé 
Otávio, empatando assim a 
partida em 1 gol, escore que 
foi até o seu final

As duas equipes jogaram 
com as seguintes constitui­
ções, e tiveram os seus gráus 
de atuação assim discrimi­
nado: Guarany —  Orly (9), 
Vicente (7), Zé Otávio (9,5) 
e Gozo (8); Demerval (9) e 
Zeca 16 mais tarde Cardeal 
(8); Zilvio 6), Negrinho (4) 
Joban (4) Pilila (4) e Narbal (5).

Internacional: Daniel (9), 
Tide (7,5), Etelvado (10) e 
Zequinha (9); Pedrinho (9,8) 
e Vicente (7); Plinio (5:, Ha­
milton (5), Eustalio (5), Jaime 

|(7) e Trentin (6).
A arbitragem do sr José Fer­
reira dos Santos foi boa, 
causando agradavel impres­
são a sua atuação, revelando 
assim ser o melhor apitador 
da Federação Paranaense de 
Futebol. A nosso ver foi le­
gal a marcação do penal 
assinalado por S. S.

Na preliminar os aspirantes 
do Guarany derrotaram os 
da mesma categoria do In­
ternacional por 3 a O, sagran­
do se assim campeões invic­
tos de sua categoria.

A renda de domiugo no 
Estádio Municipal Vidal fia­
mos Junior foi record eu 
campos de futebol da região 
serra catarinense. Cr$ . .
148 900,900 foi o que rendeu 
o clássico GUA-NAL.

Amanhã Internacional 
x Jaçadorense

Teremos manhã a tarde 
no Estádio Municipal Vidal 
Ramos Junior, a realização 
do encontro amistoso entre 
as equipes do S. C. Interna 
cional, vice campeão local e 
do G E. Caçadorense, cam­
peão da cidade de Caçador 
na atual temporada

O encoutro de amanhã no 
Estádio da Municipalidade 
está despertando grande in­
teresse em nossos meios ~es 
portivos. haja visto que o 
Internacional está praticando 
no momento um bom futebol 
e. a equipe visitante é con­
siderada atualmente uma das 
melhores da região do Rio 
do Peixe.

Êste jogo está fadado a 
proporcionar uma excelente 

'arrecadação, uma vez que a 
torcida colorada irá em mas 
sa ao Estádio Municipal Vi­
dal Ramos Junior, afim de 
incentivar a sua equipe à 
conquista de mais uma vito­
ria para as suas cores.

Haverá uma interessante 
preliminar, e o encontro prin­
cipal deverá ser precedido 
de grandes festividades, que 
será proporcionada pela tor­
cida do clube rubro aos seus 
atletas pelo muito que rea­
lizaram no último campeona­
to da cidade.
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Prospecio de lançamento da subscrição P1-- * .-  
do Banco de Desenvolvimento do Estado d

Catarina S/A. (B. D. E.)
I

INTRODUÇÃO

1 . Os Estados mais prósperos e desenvolvidos da Fede­
ração têm, como fomentadores da sua economia, os seus pró­
prios Bancos.

2. O Estado de Santa Catarina, empenhado como está nu 
ma política desenvolvimentista em todos os setores da sua 
variada produção, ao mesmo tempo em que aspira, natural­
mente, a manter as suas excepcionais condições de segurança 
e equilíbrio sociais, ressente se da falta de um Banco que, reu­
nindo fundos e recursos de própria e alheia procedências, atue 
no sentido de confluí-los em benefício da prosperidade e do 
bem-estar coletivos.

3. O Governador Celso Ramos, com o conhecimento bem 
atualizado e definido dos problemas do seu Estado, após enviar 
mensagem ao Egrégio Poder Legislativo, promulgou, em 27 
de maic de 1961, a Lei 2.719, que autoriza a organização do 
Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A.

4. Logo a seguir, em data de 13 de junho do ano em cur­
so, pelo Decreto n GE —13 06-61/149 nomeou, para efetivar a 
constituição do Banco, um Comissão Fundadora, cujos mem­
bros, subscritores dêste prospecto, são os seguintes:

Geraldo Wetzel, brasileiro, casado, industrial, atualmente 
exercendo as funções de Secretário da Fazenda dêste Estado, 
residente à Praça 15 de Novembro, n. 2, nesta Capital.

Guilherme Renaux, brasileiro, casado, industrial, exercen­
do as funções de Presidente da Federação das Indústrias 
do Estado de Santa Catarina, residente na cidade de Brusque, 
neste Estado.

Haroldo Soares Glavam, brasileiro, casado, comerciante,

fxercendo a Presidência da Federação do Comércio do Esta- 
do de Santa Catarina, domiciliado e residente nesta Capital, 
à rua João Pinto, n. 6.

Oscar Schweitzer, brasileiro, casado, comerciante, resi­
dente na cidade de Lajes, neste Estado.

Plínio De Nez, brasileiro, casaco, industrial, residente Pm

5 O Banco terá como objeto principal acelerar o pro- 
cesso de desenvolvimento econômico do Estado de Santa Ca- 
tarina, estimulando a criação de riquezas, sua distribuição e 
circulação. Assegurará, além disso, através da pratica de o- 
perações bancárias adequadas, maior eficiência as despesas 
públicas, tornando-se ainda u n insl umento indispensável à 
execução do Plano de Metas do Govêrno.

6. Obedecendo as prescrições do Decreto-Lei Federal n. 
2.627, o Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Ca­
tarina S/A., por sua Comissão Fundadora, lança à subscri­
ção pública parte de seu capi al destinado a êsse fira e de­
clara, com fundamento nos E? tatutos a serem aprovados, o 
seguinte:

II

MODALIDADES DE CRÉDITO

7. O Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Ca­
tarina S/A. poderá prat car quaisquer operações 
bancárias especialmente:

(Continua ná 4a página)
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CENSURA LIVRE

A partir de
HOJE às 2 e 7,30 H

Elevação do teto dos 
empréstimos imobiliá­
rios na Caixa Eco­

nômica
O novo presidente do Con­

selho Superior das Caixas 
Econômicas Federais, apoia­
do pelos presidentes das Cai­
xas nos Estados da Guana­
bara e de São Paulo, resol­
veu sugerir ao presidente da 
República a elevação para 
três milhões de cruzeiros dos 
empréstimos imobiliários con­
cedidos por aqueles estabe­
lecimentos.

A sugestão é justificada 
com o fato de que com a 
elevação do custo da vida o 
teto de um milhão e quinhen­
tos mil cruzeiros estipulados 
pelo chefe do govêrno ficou 
superado.

EDITAL
Na forma do art 21, letra 

a, dos Estatutos, convido aos 
Associados do Clube 14 de 
Junho, que estejam atrasados 
em mais de três mensalida­
des a que satisfaçam seu 
débito dentro de trinta dias 
a contar da publicação dêste 
Edital.

Os Associados que não a- 
tenderem a êste apêlo, sera 
eliminados, decorrido 
prazo.

Lajes, 4 de Agosto de I9gl-

Ary Souza Borges 
1* Tesoureiro
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